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Dois integrantes da quadrilha que 
tentou assaltar um caixa eletrônico 
instalado no Shopping Florestal, 
em Brotas, foram apresentados pela 
polícia nesta quinta-feira (23).

Jean Carlos Barbosa Sotero, 
conhecido como Boi, 31 anos, e Edson 
Néris das Virgens Jr., o Júnior, 29, 
foram presos na localidade do Brongo, 
no Pau Miúdo, com um fuzil calibre 
762, usado no ataque.

A dupla e outros três homens 
aparecem nas imagens do 

Quadrilha que atacou vigilantes em 
shopping roubou 5 caixas em 4 meses

circuito interno de segurança do 
estabelecimento, quando a quadrilha 
levou uma pistola e um revólver dos 
vigilantes do shopping, além de uma 
mala com ferramentas do técnico de 
manutenção do TAA. De acordo com 
a delegada Francineide Moura, titular 
da Delegacia de Repressão a Furtos 
e Roubos (DRFR), nenhum valor foi 
levado.

Boi e Júnior estavam sendo 
monitorados pela polícia desde outubro 
do ano passado, quando a quadrilha 
levou R$ 150 mil, coletes e armas 
dos seguranças de uma empresa de 
transporte de valores que trabalhavam 
em um supermercado, em Campinas 
de Brotas.

Júnior era o responsável por fazer 
o levantamento dos horários de 
abastecimentos dos caixas eletrônicos, 
alvos da quadrilha.

Vigilantes de posto de saúde se tornam alvos de 
bandidos em busca de armas em São Sebastião (DF)

Os dois foram presos na localidade do Brongo

Os vigilantes da Unidade Básica 
de Saúde do bairro Vila Nova, em 
São Sebastião, se tornaram alvos 
fáceis de bandidos. Os criminosos 
encontraram um jeito fácil de 
conseguir armas para cometer novos 
crimes. Eles rendem os vigilantes e 
levam as armas.

Segundo um vigilante que não 
quis se identificar, pelo menos seis 
armas foram roubadas dos guardas 
nos últimos meses. Sem as armas, 

A diretora do Departamento de 
Crimes Contra o Patrimônio (DCCP), 
delegada Emília Blanco, informou que 
o grupo é responsável por pelo menos 
cinco assaltos a caixas eletrônicos, nos 
bairro do Cabula, Pirajá, Paralela e 
Brotas.

“Estamos investigando também a 
relação da quadrilha com o roubo de 
veículos, utilizados nos assaltos, que 
depois eram abandonados na região 
do Pau Miúdo e adjacências, de onde 
a quadrilha é oriunda”, explicou em 
nota divulgada pela Polícia Civil.

Edson e Júnior estavam com as 
prisões decretadas pela Justiça e serão 
encaminhados ao sistema prisional. 
Pelo menos outros oito integrantes do 
grupo já foram identificados e tiveram 
as prisões solicitadas.

Fonte: Camaçari Fatos e Fotos

os seguranças estão com medo de 
garantir a segurança dos pacientes e 
profissionais de saúde que trabalham 
no posto.

A Polícia Militar informou que 
faz rondas na região dos postos de 
saúde, mas que vai emitir uma ordem 
de serviço para que os policiais 
responsáveis pelo patrulhamento 
possam parar para conversar com os 
vigilantes e estreitar a comunicação, 
principalmente no horário da noite.

A PM informou ainda, contudo, 
que os vigilantes são profissionais 
treinados de segurança terceirizada 
para o uso e manuseio de armas 
de fogo e devem responder pelo 
armamento. Segundo a Divisão 
de Comunicação da Polícia Civil, 
os roubos das armas estão sendo 
investigados.

Fonte: Portal R7
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Sem 
vigilantes, 
agência do 
INSS não 

abre nesta 
quinta em 

Porto Alegre

A Uma das maiores agências do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) em Porto Alegre suspendeu 
os atendimentos nesta quinta-feira 
(23). O posto fica na Avenida Bento 
Gonçalves, no bairro Partenon, zona 
leste da capital.

A unidade não abriu as portas e 
nenhuma consulta foi realizada. O 
motivo é a falta de vigilantes, que não 
compareceram ao trabalho. Segundo 
o INSS, a empresa terceirizada 
responsável pela contratação dos 
profissionais não pagou vale-
transporte e vale-refeição aos 
funcionários.

Uma reunião à tarde deve definir 
a situação. O INSS não informou 
quantos atendimentos estavam 
agendados. As consultas podem ser 
remarcadas através do telefone 135. 
Outras unidades em Porto Alegre 
estão recebendo normalmente os 
pacientes.

Fonte: G1

Polícia Federal 
remarca 100ª reunião 
da CCASP para dia 12 

de março

Foto: Ronaldo Bernardi

A Polícia Federal (PF) remarcou 
para o próximo dia 12 de março a 
100ª reunião da Comissão Consultiva 
para Assuntos da Segurança Privada 
(CCASP), em Brasília. Estarão em 
julgamento processos movidos contra 
bancos, empresas de vigilância e 
transporte de valores, e centros de 
formação de vigilantes, em razão do 
descumprimento da lei federal nº 
7.102/83 e das portarias da PF. 

Essa será a primeira reunião em 
2014. A CCASP é um fórum que 
conta com a participação do governo, 
bancários, representados pela 
Contraf-CUT, vigilantes e entidades 
patronais, como a Febraban. 

Os processos contra bancos são 
abertos pelas delegacias estaduais 
da Polícia Federal (Delesp) a partir 
da fiscalização anual do plano de 

segurança dos estabelecimentos e 
das denúncias de irregularidades que 
podem ser também encaminhadas 
pelas entidades sindicais.

“Orientamos novamente os 
sindicatos e as federações a verificar 
se a legislação federal de segurança 
está sendo cumprida nas agências 
e postos de atendimento bancário. 
Caso negativo, as entidades devem 
encaminhar denúncias por escrito 
para a Delesp mais próxima, pedindo 
fiscalização para que as normas 
de segurança sejam respeitadas, 
como forma de proteger a vida de 
trabalhadores e clientes”, reitera o 
secretário de imprensa da Contraf-
CUT e coordenador do Coletivo 
Nacional de Segurança Bancária, 
Ademir Wiederkehr.

Fonte: Contraf-CUT

Nos dias 30 e 31 de janeiro de 2014 
a CNTV realizará o seu 8º Congresso 

Nacional dos Vigilantes
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Contraf-CUT completa 
8 anos de muitas lutas 

e conquistas neste 
domingo

Fundada na histórica assembleia 
realizada em 26 de janeiro de 
2006, em Curitiba, a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) completa 
oito anos de muitas lutas e conquistas 
neste domingo. Com ousadia, unidade 
e mobilização, ela ampliou o espaço 
de atuação da extinta Confederação 
Nacional dos Bancários (CNB-CUT), 
construída em 1992, assumindo a 
representação dos trabalhadores do 
ramo financeiro. Os avanços são 
inegáveis, mas ainda há muito por 
fazer.

O primeiro presidente da Contraf-
CUT foi o funcionário do Itaú, Luiz 
Cláudio Marcolino, que também 
presidiu o Sindicato dos Bancários de 
São Paulo e hoje é deputado estadual 
do PT de São Paulo. O 1º Congresso 
da Contraf-CUT aconteceu no dia 25 
de abril de 2006, em Nazaré Paulista 
(SP). Vagner Freitas, empregado do 
Bradesco e hoje presidente nacional da 
CUT, foi eleito presidente.

O 2º Congresso da Contraf-CUT 
aconteceu nos dias 14 e 15 de abril 
de 2009, em São Paulo, que elegeu o 
bancário do Itaú e ex-secretário-geral 
Carlos Cordeiro para presidente. E o 

3º Congresso da Contraf-CUT ocorreu 
nos dias 30 e 31 de março e 1º de abril 
de 2012, em Guarulhos (SP), onde 
Carlos Cordeiro foi reeleito presidente. 

A Contraf-CUT coordena o 
Comando Nacional dos Bancários e 
representa mais de 90% de todos os 
funcionários de bancos públicos e 
privados do Brasil.

A entidade é também referência 
internacional para os trabalhadores 
de todo mundo. É filiada à UNI 
Global Union, o sindicato mundial 
que representa cerca de 20 milhões 

de trabalhadores dos setores de 
serviços. Carlos Cordeiro é também 
o atual presidente da UNI Américas 
Finanças, que organiza os bancários 
do continente americano.

Uma longa tradição de luta
Olhando para a história, a Contraf-

CUT é a herdeira institucional de uma 
longa tradição de luta dos bancários 
brasileiros, que remonta ao início do 
século 20, quando os trabalhadores 
das casas bancárias fundaram suas 
primeiras associações.

Todas as conquistas da categoria 
foram obtidas com organização e 
unidade, em um século de lutas - 
desde a jornada de 6 horas em 1933 
até os aumentos reais de salário, a 
valorização do piso e o avanço no 
combate ao assédio moral e à igualdade 
de oportunidades dos últimos anos.

Essa trajetória foi brutalmente 
interrompida pelo golpe militar de 
1964 e retomada em meados da 
década de 1970, quando bancários, 
metalúrgicos, químicos, professores e 
outras categorias profissionais criaram 
o que ficou conhecido como o “novo 
sindicalismo”, convergindo para a 
criação da CUT em 1983.

Com a ascensão das lutas sindicais na 
década de 1980, os bancários sentiram 
a necessidade de reorganizar suas 
entidades nacionais, a fim de articular a 
organização e as mobilizações em todo 
o país. Assim nasceu o Departamento 
Nacional dos Bancários da CUT (DNB-
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CUT), em 1985, sucedido de 1992 a 
2006 pela Confederação Nacional dos 
Bancários (CNB-CUT).

Muitas conquistas

Ao longo desses oito anos de muitas 
batalhas, a Contraf-CUT fortaleceu 
a unidade nacional dos bancários e 
esteve à frente de todas as campanhas 
salariais, coordenando o Comando 
Nacional e consolidando a convenção 
coletiva nacional de trabalho, que 
completou 21 anos em 2013, válida 
para funcionários de bancos públicos e 
privados de todo país.

Com a força da unidade nacional 
e da mobilização, os bancários 
concretizaram sonhos e ampliaram 
conquistas. Em 2013, os trabalhadores 
arrancaram aumento real pelo décimo 
ano consecutivo, elevação dos pisos, 
melhoria na participação dos lucros, 
além de importantes avanços sociais, 
como o vale-cultura. 

Além disso, os bancários estiveram 
presentes em 2013 na árdua luta que 
garantiu o adiamento da votação do 
Projeto de Lei (PL) 4330, do deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), que libera 
a terceirização para todas as áreas das 
empresas. Se ele fosse aprovado, os 
bancos poderiam substituir caixas e 
gerentes por terceirizados, o que levaria 
à extinção da categoria bancária.

Desafios
“Apesar de todas essas vitórias, os 

desafios ainda são numerosos, como 
o emprego decente, condições dignas 
de saúde, segurança e trabalho, 
igualdade de oportunidades, 
a regulamentação do sistema 
financeiro, uma inclusão bancária 
sem precarização e sem exclusões, e 
a proteção à vida dos trabalhadores 
e clientes, dentre outras demandas”, 
destaca Cordeiro.

“Também é fundamentar atuar 
cada vez mais na discussão dos temas 
que mexem com os trabalhadores, 
como a reforma política e a reforma 
tributária. Nós, do movimento 
sindical, precisamos ser a referência 
dos trabalhadores e disputar os rumos 
da sociedade, buscando construir um 
país mais justo e solidário”, aponta.

O calendário de 2014 traz 
eleições em grandes sindicatos, 
na Cassi, na Previ, na Fenae, na 
Funcef, além das eleições para 
presidente, governadores, senadores 
e deputados. “Acredito que 
continuaremos trabalhando muito 
e venceremos todos esses processos 
eleitorais, em especial a presidência 
da República, pois sabemos que 

precisamos continuar avançando, 
com mais e melhores empregos, com 
mais inclusão social e precisamos 
urgente começar a mexer na estrutura 
de distribuição de renda do Brasil”, 
salienta o dirigente sindical.

Para ele, mesmo com os avanços 
conquistados, as condições 
de trabalho são cada vez mais 
precárias nos bancos. “Sabemos 
que os bancários estão sofrendo 
muito porque os bancos privados 
e também os públicos, seus 
acionistas, presidentes e executivos, 
se preocupam apenas com a gestão 
do lucro, enxergam os clientes como 
máquinas de fazer dinheiro e os 
trabalhadores como números, custos 
que se contrapõem a lucro”. 

“Enquanto houver demissões, 
corte de postos de trabalho, 
rotatividade, baixos salários, 
desigualdades, assédio moral, 
adoecimentos, insegurança, mortes, 
estaremos desafiados a acabar 
com essas violências. O maior 
desafio é sermos esperança para os 
trabalhadores e convencê-los que 
lutando juntos somos fortes”, conclui 
Cordeiro.

Fonte: Contraf-CUT

Confederação Nacional dos Vigilantes 

parabeniza Contraf-CUT pelos 8 anos em 

defesa dos trabalhadores do Ramo Financeiro
Fundada em 2006 em Curitiba, 

a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) completa neste 
domingo (26) 8 anos de existência. 
Quase uma década de luta incansável 
em defesa dos interesses de todos os 
trabalhadores do Ramo Financeiro. 
Atualmente, representa mais de 
90% de todos os funcionários de 
bancos públicos e privados do Brasil. 
Além disso, é também parceira 
da CNTV por mais segurança nos 
estabelecimentos bancários.

O fortalecimento dos bancários, as 
conquistas ao longo de sua história e 
o compromisso de continuar atuando 
para vencer os desafios ainda 
existentes comprovam a seriedade 
desta Confederação e o compromisso 
real não só com bancários e 
financiários, mas com toda a classe 
trabalhadora. A CNTV reconhece 
a importância desta entidade e 
parabeniza pelos anos de vitórias e 
avanços já alcançados.

Fonte: CNTV
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